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Cronica OcciDENTAL 

Uma Gazeta de Holanda que não se sabe 
será aquela 'que, em suas columnas troçava do 

ado e inf 
incipe Cor-| 

    

  

  

Bra > Ea 
  

  
10 de Fevereiro de 1912 

estipula expressamente o direito de reciproca 
Preempção. Assim, os portuguêses não poderiam 
Ecger “0, seu territorio a outra nação, à menos. 
que os Paises Baixos se recusassem a adquiri-o 
por uma quantia equivalente 
"sore isto ha, porém, o facto do ministro dos 

    
  

  

“Praça dos Restauradores, 27. 
“Todos os pedidos de aslgnaturas deverão ser acompanhados do sea lnpott E dirigidos 4 adimnitração da Emprera do Occinen, Em qu nã serãb atendido 

estrangeiros de Portugal ter desmentido formal 
mente que, quaesquer negociações fossem enta- 
boladas. sob o ponto de vista da venda de qual: 
quer colonia nacional.» 

o) conde de Penha 

tratando de nego: 
  

  

lhe agora p treter o "espirito dos seus leitores holandêses “com cias de sensa- ção a respeito dos. dominios. colo- 
nies de Portugal e part 
da colonia de “Ti má, escrevendo o seguintes 

  

  

    

  

  

    davirá 
nha interesse, na ditado de gens Ihantes todeis? Asaim brado 
ice Conan Pelo que mos di reage, regina 
quatidade de 
nães relativas à Porgal ques 
or Bertin Di eh Que Certos membras dá col 

Sprée treteem 

dose 6 prog do 

    
  

  

À cessão de Ti- mr à Aleimanha 

dade de realisa- 
ão, Os Paises 

de facto, metade dessa ilha, e nem 
a ão de se feli- citar pela visi 
abança” dos por Auguêses. Os inc dentes de Lakma- 

que o digam. Não obstante, ha 

  

  

  

   

    

       
ações naquele Sentido. 

o que lhe consta dcerea do caso É 

o estrangeiro ha dastante tempo, tem lá feito varias 

  

  

  

  

mio as que 
sou no Hi gischem Kolonia. listitut, de Ham- durgo, em 23 de 
Deutschien, Kolo- 
nal: Gesellschaf, de Berlim, em 26, conferencia, está de que recebemos 
um exemplar im presso na bela lin- gua de Goethe Para varrer a sua testada, veio & imprensa o sr conde de, Penha. Garcia e;no Tem ps, declarou que, “não só não temre- 
lações “algumas com o actual go- vero. português, como defendeu sempre à integri- 
dade dos domínios coloniaes de Por- tugal. Precisa temen” com esse 
uma tornée de conferencias. nos centros. coloniaes mais, importantes Europa, reali do já das em amburgo é Ber- 
lim, ama cit Bru- xeltas, devendo Gfetuar outra em 

   

  

  

  

  

   

  

Paris, na. Escola 
das Ciencias Mo- 

  

realisada em Ber: 
Jim, começou o sr.   

  dos, entre os dais 
ocupantes da ilha. au O artigo 13º do 
tratado de 1954 

  

  

  

nene ConoN 

  

DIRECTOR GERAL DAS COLONIAS E DELEGADO DO GOVERNO NA CONVENÇÃO DE IRUXELAS. 
DIENGENHARIAÇA. À. FREIRE DE ANDRADE! 

conde de Penha 
Garcia, por decla- 
rar que os seus 
sentimentos pa. 

 



  
  

  

tretas levavam a (ater aquelas conferências sobre trabalho dos portugudses nás suas col o oa ando pelo ea E Que o a Fiat reábido os 'dolegados dlemdes no Con resto. Colonial de Brusmick, o obrigava aini- 
ar sas conferencia al, demonsrando assim. o seu reconhecimento & o seu grande amor patio a provar. quanto tem sido ui trabalho eo al dos portugutoes que bem mereco se rReo. 
nbécido pelo mundo civlsado dando a Eortagal O logar Honcoo que le compete en as napõe 
az em breves taços a bisoria das conquistas  deseobrimêntos dos portugues, sob a dleçeão do infame D. Henrique, e da fundação do impe: Tio colonial da Inda pelo grande Afonso do AL quere A polca portugutas: que então dominou na Asia, desvio ali mos" seculos et a xvom principlando a: sua. acção na, America do Sul & Dinda cs pornigulsos caso “outro ipeio Colonial: quo, não obítante deter emancipado, fica nas Inelhoces relações com Portogal, sendo uma “dãs maiores gloris para os colonizadores 

orgudacs Pod respeito ás nossas colonias de Africa, de 
montra. que clas estão hoje ocupádas de faco, cada a atas onças He or o Outras potencias. Ha hoje al construidos 1560 Rfbmagos de Camino d fogo e eso dei. bas tolegraficas com 355 estações. Eus Caminhos de lésto tansporacam em 
de mercadorias prodazindo a receia bruta de 
É '330:000 marcos, ou sejam uns 3.525:0008000 

'Nos ultimos trinta anos o governo português da” mesrodole concorreu. com 266, milhões: de marcos (6. 180:9008.06 réis) para cobrir o def: Cão ofesimento Colonial, O valor do capital formecido porisboa paraempresascoloniacssóbe a aus milhões de marcos cerca de 48.520:0008000 Feia As empresas portugutsas industries e agr Colo estabelecida em Arica representam O v ide/a6 s7ão milhões de: marcos, OU seja 16 Bi s0:d008000, Bm 8êo as receitas publicas nas nosso colonias foram de 7 milhões de marcos & cjmidoclearamae adote ou sopoontooo 
A loquencia das elias hoje superior áreto- rica dos melhores discursos; à obra colonial por- 

iuguêsa em Alrica não é to estacionaria como algane pessimistas a querem considerar Bem ao esntrâo se prova: que Gl é progiesalvs Gde Mto floresce Qiada Como seria pasa deseja 

  

  

  

    
  

  

  

     

    

  

  

  

  

  porque durante Dastames anos se descurou, 
  Agora. nos falta o tempo e capital a desp todos os esforcos para lhe dar mais rapid cremento. pEtEetanto as nosas colonias de 5. Thomé e incipe e Lourenço. Marques, são já pelo seu estado, florescente uma bela afirmação da nossa força colonial, Não permite o espaço que a cronica siga o ilustre conferente em todos os assuntos da sua. vasta. conferencia, limitando-se à frisar 0s seus. topicos. mais, positivos e que maior importancia. tem no actual momento, De facto, não podiam vir mais a proposito es- tas conferencias, agora que no seio da Alemanha, como ne Imprensa de ovas maçãs & até rá já areia de Holanda às colonias portugu sas andam em almoeda. SR A Alemanha, principalmente, volta neste m ménto à revelar um alto intrêxse pelas nossas colonias e, em contraste com aquele general ale mão que, sem ceremonia, alva o espropriabas, & reparilas, vem o sr Singelmann na Alado: burgische Zeitung, em desenvolvido artigo, con- vidár O capital alemão a interessar se em em: presas nas nossas colonias, & semelhança do que 

  

      

  

      

  

  

  

  

  

  

tem feito o inglês e o francês, Cita as grandes 
companhias concessionarias ali estabelecidas com 
este capital e lamenta a ausencia dos alemães 

  nestas empresas. 
Assim, escreve o sr, Singelmann, não será de 

surpreender que, dada a corrente dos capitaes in- 
gleses para à Africa portuguêsa e a simpatia cada 
vez mais acentuada de Portugal pela Inglaterra, 
esta venha à ter todas as preferencias, em pr juizo da Alemanha, se Portugal se resolver a ve 
der ou arrendar algumas das suas possessões. 
colonines, não obstante o tratado alglo-alemão 
de 1898 Conferir á Alemanha o direito de opção 
nessas. circunstancias, o que aliaz de pouco lhe 
valerá se nelas dominarem os capitães inglêses. 
efrancêses, 

O ciume é manifesto e o articulista não oculta 
a sua desconfiança de que esta maior aproxima- 
ção entre Portugal e a Inglaterra será resultante. 

  

  

  

  

   

  

   

O OCCIDENTE 

  da presença, em Lisboa, de sir Arhur Hardinge, diplomata é grande colonial, escolhido pela Tm ferra, para a representar junto do governo por. 
guês, De tudo ist se vê claramente o muito que os 
olências que não ocultam as duas pretenções dobre, eles como. facilmente se compreende a necessidade de os defendermos por todos os mo: dos que nos sejam possíveis Or, conde de Penha Garcia está prestando um alto serviço patriotico com as suas conferen- cias, mas iso não basta. E preciso que o gover. no português « todos os portuguêses que pódem 

positiva e praticamente se dediquem a essa gran de obra, patriotica que se impõe, sem latoniámos 
Não se percam forças em estereis lutas politi- 

os povas 68 de impõem pela boa administração das"quas inanças e valor economico, de que ti 
ram à sua força mundial. Este É que, é o assunto palpitante e por isso à cronica o preferi, pedindo, porventura, desculpa ãos seus leitores de, em vez de he falardas gre- es é distubios, lo condemaveis quanto estéreis, lhes sirva esta” mistura, de colonias e de cifras pondo à claro o que muitos portuguêses parecem Jgnoravem ou não quererem saber... 

    

  

  

      
    

    

  

  

  

Currano Amunto, 

E % 
Tenente coronel engenharia. A. Freire de Andrade 

Diretor geral das colonias 
Delegado do governo português na convenção 

do Bruxollas 
reunida a 4 do janoiro n'aquella capital 

O Oeiras honra hoje as suas paginas pu- blicando o retrato dum dos mais notaveis homens do, nosso. país o tenente coronel ar, À. À. Freire de Andrade, o prestigioso ex governador geral de Moçambique que governo agora escolheu para representar os interesses de, Portugal na Eonferencia de Braxelas, onde se debatem ques- ões que: tanto afetam, s nossas colonias, como 8 alo e ssocar. Nenhum Homem ais bem Ínjormado sobre esses importantissimos assuntos pdoe tr sido cold, menham com tanto Tnerecido prestígio entr os estrangeiros poderia alí ie Bona o mome do velho Portugal pondo. tão grandes faculdades de trabalho, lucia ine- ligenia e vontade patriotica ao serviço dos nos: 
36 Interesse, como “o actual diretor geral das Colonia e to está o mais mereido loio que 

Bor; Freire de Andrade não é um desses colo- niaes de gabinete que de tudo falam e que muito pouco conhecem: A. aua vida desde 1890 tem 
Fído gasta em Africa numa e noutra costa, Pou- 
cuissios: portuguêses haverá que tenham pal. ihiliado tantos milhares de lilomeiros pelo ite- 

or. de Moçambique como le tem fito nos es- 
tudos do caminho de ferro do Transvwaal, deli mitação de fronteiras de Manica, do Tranêwiaal, campanha: de Gara e tantos outrós trabalhos Hiosos de que o pas lhe é devedor e que tão res” peitado tem feto 0 seu nome entre todos os ma” Cionaes e estrangeiros que amam o seu país ou terra que lhe dá hospitalidade Peonelro africano soldado e estadistaosr. Frei re de Andiade em dal as as prova e a sa 
car ia hltoria como a mais profícua, honesta ente administração de Portugal colonial 
ria desvairada, idemica aquéia que no tempo do grande” Albuquerque O abocanhava e inrigava Ba'cbrie como agora se tentou faser, Conseguin- do aliás afastar de Moçambique o homem que tão preciso era para o seu progresso e desenvol. vimento. 

Nurha representação que os operarios de Lou- 
renço Marques em outubro, de 1908. dirigitam ao governo para que o sr. Freire de Andrade vo. tag sem demora para Moçambique, êse o de nte periodo que vale a pena transcrever para Mostra? a justa. que os mais humildes fasiam a esto grande colonals 

  

    

  

  

  

    

  

  

  

«Se acaso tudo isso se póde reconhecer nos. 
homens que precederam o actual governador 

  

ral, nesanvn des porém rez, nenhum rrana- tnov” como. le, traduzindo em ontas às ideias do seu fecundo cerebro; nenhum mostrou essa icracidade heroica. de todos os dias, provada as, horas. sem um desfalecimento, a des- 
peito da falta de recursos, à despeito da falta de Poderes, a despeito da luta de um, contrá cem erniciosos habitos e contra cem ainda mais per- iciosos políticos, E sempre avançando que o so. do din Beguinte, sempre O encontrou mais adean- 
te na estrada do progresso e do dever. Com dle caminhamos, e se em tão pouco tempo se poude 
avançar tanto, porque ent tanto tempo passado e caminhou tão pouco?» 

  

  

  

  

  

  

Como os humildes sinatarios desto documento a historia imparcial ha. de fare inteira come 
& de sara modesta que trabalha e produz, olhos fios só no bem do seu país o cuja política con 

tem dedicado à vida imeira € o melhor da sua previlegiada inteligenci 

e me 
Viagem de crcummavegação do cruzador «S, Gabriel» 

(ca 

  

      

ntinuado do numero antecedente)   

Do Louronço Marques a Durban 
Pouco depois de amarrarmos em Lourenço Marques, vieram a bordo o capitão do porto, ca piiosenente Guerreiro é o chefe da Estação Nac e commandante da canhoneira Diu, Capitão: 

tenente” Pereira. de Sousa Retribui estas vi “fai cumprimentar o gevernador geral capit ienente José de Freitas Ribeiro, com o qual vi teia cidade, nova estação dos caminhos de er, Emprera de. Banicação a Vapor, edificio dos correios, Instituto de. Entomologia, observatorio, die, Tive occasião de observar oi grandes pro: gressos que: tem feto, hoje sem duvida à maior Ea melhor cidade portógueza fóra da Europa. No dia 7 de janeiro convidei o govemados para um almoço à bordo, para agradecer ns attenções 
que é. ex tove para com os ófliciaes do 15. Gas 
Biol durante a! permanencia deste návio em 

sença: do avi, pelas 9,50 da manha do dia 21 auspendemos e começários à navegar em dire cão a Durban. Emquanto navegamos na bahia aproveitâmos os diferentes enfamentos para de- terminar desvios da agulha padrão, À't1,30con- tornámios o farol: de” Cockburm, do 13,0 Ginha- 
mos o da Inhaca. polo travez é navegâmos ao longo da costa com bom tempo e vento NE bo- nançoso. Na madrugada do dia 22 rondou o vento para SE é SSW, refrescando e trazendo aguaceiros. Navegámos todo o dia com terra é vista por EB às 510 avisou se pela prôa o farol de Durban, À's, 430 mettemos x bordo o piloto que aqui é obrigitorio e pelãs 5 horas aumarrámios à úma. boia” no. porto interior, perto do couraçado ho 
landez DO Zeven Provincien 

  

  

      

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Do Durban à Port Elisabeth 
Não visitava Durban ha 20 annos e vim en- contras est porto. muito melhorado, Considero acqualmene Durban, O pemeio por atcano, pelo facil accesso, pelo abrigo completo que of: tece e pela «ovtilages de que exá provido. À media. da áltra d'agua sobre 0 banco da barra nas baixamares foi o anho passado de 34 pés & polegadas. Entram portanto no porto 6 maio- fes múvios que navegam nestes mares em qual. 

aquer hora de maré. Com o systema das «sand rapa» (ratoeras de areia) é agora facil manter o cata da Barra, As ais veem do sl; oxendo 
dragas sugadoras ao sul do extremo do molhe do Sul, ae areias cáem nessas covas e não veem obstrulr a barra, No fim de periodos que variam com a frequencia dos temporaes vio às dragas. fazer À sem sele se dragar. No interior do port exi 
tem 925 metros de cnes acostavel, O servico de embárque de carvão para exportação faz-se no Butt é à importação de madeiras em Congela, deixando os caes “da cidade para o serviço de passageiros e carga goral, No ano de 1909, entraram e sairam do porto 

  

      

  

  

  

  

 



  

313 vapores a 85 navios de vela. Muitos navios de Sapor veem Roje a Dusbin abastecerso de carvão 'e carregar combustivel para outros por. tos, Em 1999 exportaram se 404517 toncladas e meieram diferentes navios nos páioes Basi0or toneladas, No mez. de dezembro findo, exporta 37 toneladas e meiteram se hos va o: O “carvão vem das vinte dillerenes me nás, em wagons, directamente para bordo dos návios ou para os batelões quando os navios não queiram atacar. O 5 Gabriel metia 171 tone Judas de carvão da mina St. George (orhecido pelos aço King: & Sons do preço de 6 alles O: D. Apesar do consumo ser de 1o por cer superior ao do bom carvão Cai à comem no preço compensa largamente esse excesso de consumo. Todos os paquetes da Union Gaste se abastecem de carvão em Durban. Os serviçãs publicos no Natal estão à cargo. do goverm 

  

  

      
    

  

      

  

  

  
mph e feto, ava sai, apl para banhos ha pelo, Jardim Zola: 
ete. Assim os bilhetes dos tra a entrada.   no Jardim Zoologico e no recinto dos banhos na praia e sendo todos do mesmo preço, 11/s pence, Vendem:se aos massos de 3 shilings O que cons: titue uma grande commodidade para o publico, 

  

  Pouco depois de amarrarmos á boia em Dur- ban, vieram à bordo o consul de Portugal, João. Miguel” Rosa, acompanhado do capitão do porto e um guardamarinha desarma- do da parte do commanidante do couraçado hoi landez De Zeven Provinciens. commanicarme que não trocavam vistas oficides com o 8. Gu |, mão por falta de consideração para com- noscó mas por ni 

   
  

    

    
star ainda a Republica Por- tugueza reconhecida pelo seu governo. No dia 23 de junciro fui, acompanhado pelo consul de Portugal, visitar o chief magistrate P. Binnes, aqui à primeira auctoridade, e o emayor» Hol: lander. AS sito foram nos no dia seguinte, ret uidas convidando meo chef magrstrate para u lang ng Durbao Ca, ao quai sita con No dia 26 entrou no porto o navio de guerra francez Vauteluse, com o qual troquei cumpri mentos depois de me ter informado que seriam retribuidos. Tive a surprera de receber a visita de lord Methuen, commandante em chefe das forças militares da Africa do Sul, que, de passa- gem por Durban, nos desejou” cumprimentar. Fi m'essa mesma tarde despedirme de 5, ex.* bordo do paquete ildonan Castle em que pa tia para East London. No dia 27 mettemos car- vão e no dia 28 convidei para um lunch a bordo 9 chief magistrate comandante do Vaucluse capitão de fragata de Jonquicres e o consul de Portugal, 

O consul de Portugal foi muito amavel para com os officiaes do 5. Gabriel, convidando os Ver Jantar em sum casa e o É sua boa situação que o deira não trouxe a menor dificuldade. Pelas 4 horas da tarde do dia 28 Jargámos a boia, saimos do porto e, depois de deixar o pr fico, seguimos para o sul, Na madrugada de 29 soprou vento SSW fresco acompanhado de chu- va que levantou alguma vaga. Vimos ao meio dia ter tido, em 19. horas, Uma. corrente de 42 milhas a favor, em vista do que apagámos uma caldeira, A's 7,30 avistou-se O farol de Great 
Fish Point continuando uma corrente a favor de 
4 milhas por hora. Pelas 3,50 da manhã do dia do apareceu pela proa o farol do Cabo Recife, ás 4.30 avistouso o de Port Elisabeih e, cont nuando à demandar esta bahia, fundeâmos ás $50 da manhã no ancoradouro, dos navios de 
Elerra com 45 braças de amarra. 

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

Do Port Elisabeth a Capotown 

  

Pouco depois de fundearmos vieram a bordo O capitão do porto e vice consul de Portugal, E E Martin, que é ali o agente da Union Gaste 
Som este senhor visitei o «mayor» da cidade G..S. Wiitehead e o acting civil commisioner e resident magistrate 7. M. Richards, e fui convi dado à lunchar na sua residencia. De tarde s0- prou vento NW muito rijo que impossibilitaria às Communicações com a terra se 0 capitão do porto não tivesse muito amavelmente, posto & nossa disposição os bons rebocadores do gover- no, No dia 31 de janeiro forameme retribuidas as visitas que iz e foiume oferecido um lunch no Club pelo «mayor» ao qual assistiram o vice-con- sul de Portugal, dois oflciaes do , Gabriel cas ipaes aucioridades de Port Elisabeth, Acom- 

panhado pelo emayor» visitei o Market Hall onde Sxiste. um interessante museu, « 0 mercado das 

  

  

       

     ortanto Commercio d'esta região. 
E A de de Port Elisabeth gosa d'um muito bom clima, as ruas muito bem cuidadas são tra- tadas. com residuos de petroleo, existem bons cdifcios, escolas, tranvays e, luz electric, e 05 ieneros jos, carne, fructas « hortálicas São mais baratos do que em qualquer outro ponto da” costa. O. porto é muito desabrigado para os ventos do quadrante SE emquanto se não cons: iruir o. porto. artificial projectado, Durante, à nossa permanencia, foram os oficines do 5. Ga- briel. leitos socios! honorarios. do Golfe Lawn- tennis Club. Com muito bom tempo, suspendemos pelas 6 horas da tade e continudmos a navegar em direo- 
ção à Capetown, 4 vista dos faroes da costa. No dia 1 de fevereiro, encontrámos muito bom tem- 
po. Ceu limpo, vento, ESE bonançoso e terra À vista por estubordo. De tarde cruzámos nm pa quete “da Union-Castle com o qual falamos pelo ielegrapho e & noite o vapor ingles Maldonado que comnosco correspondeu por signnes de te. Tampogos à A conhecida corrente das Agulhas foi por nós encontrada muito. mais fraca Para oeste de AL- oa Bay. 

À cla se referem as seguintos estancias dos Lurgiados, Canto V 

  

  

     
  

  

  

    
  

LXvI 
«Diaqui fomos cortando muitos dias, 
Enitre tormentas tristes e bonanças, 
No largo mar fazendo novas vias 
Só conduzidos de arduas esperanças 
Coio mar um tempo andámos em porfias; 
Que como tudo n'elle são mudanças, 
Corrente nvelle achámos tão possante. 
Que passar não deixava por diante, 

LXVII 
Era major à força em demasia, Segundo para traz nos obrigar 
E ais contra nós alli corria, Je por nós a do vento que assoptava. odio Noto da por Em que oo mar parece, tanto estava Os atsopros esforça iradamente Com que nos fez vencer à grão correntes 

  

Donde se prova ella ter sido observada pelos 
nossos primeiros navegadores,   

Pelas 8,15 da noite começaram a vêr-se nas 
nuvens os reflexos do farol do Cabo das Agulhas, 
que ás 10,30 se marcou pelo travez à 5 milhas. 
Continuámos ao longo da costa com muito bom. 
tempo á vista dos differentes faroes, Pouco de- 
pois da meia noite estavamos em communicação. 
telegraphica com o cruzador inglez Hermes, em, 
Simons bay. A's 6 horas da manhã do dia 2, 
contornámos o Cabo da Boa Esperanca e segui. 
mos ao longo da costa a demandar à babia da. 
Meza, onde ás 11 horas meitemos o pratico, sal- 
“vámos á terra e entrámos no porto artificial f- 
cando amarrados ao molhe de leste. 

  

    

  

  

  

O carvão que meitemos no Natal ainda deu meihor resultado do que esperavamos. O const. 
do bom cartão Cardill, Com duas caldeiras e para uma velocidade media de 1014 gastamos & Taio de 86 kilogramnas por milha, o que, ao prego de 0 alles a tonlad, cortesponde a Sué réis por núlha navegada. “Pelos documentos existentes a bordo vimo: 
esta à primeira vez que este navio nesta régio, navega, à menos de ts900 ris por milha, Const 
dero uma estravagância queimar carvão Caril na Ádica do Sul, 

  

  

  

  

Capetowm, à   Eta 

Do Onpe Town a Angra Poquena 
(Ludoritzbucht) 

  

she de Cape Town se considerar a porta principal (Pront door) da Africa do Sul, o facto É que o augmento do comercio do interior pou- 
co tem beneficiado esta cidade, do passo que os artos. do leste, Port Elisabeth, East London, Durban, Louro Marques e Beira prosperam enormemente. À” parte Os paquetes de mala, o movimento do ato" É pequeno e não se torna por emquanto 
Necessario o avgmento das dokas de flucttação, rojectado. Cape. Town, fundada em tóga pelo Primeho governador hojlandes Van Ricbedk é 

  

   
  

  

  

    

hoje uma bella cidade com uma população de 775668 babitantos, dos quaes 44303 pertencem à Fáça brancas occupa uma arca de 2423 kilome- tros, tem 133 Kilometros de ruas, 2» de iramays eleciricos é 210 de canalização de despejos e dre- 
À administração das cidades inglezas da Afri- ca do Sul é muito interessante por terem posto em pratica as ideias socialistas aquilo que é possivel e tem de bom. 
O seguinte quadro mostra o numero dos ha tantes e os encargos das diferentes municipal dades 

  

  

   
  

  

    

  

  

  

al ia cando [Peão rig | Di hufiêmo 

sabeth| 21277 | £ 7ó6cia] 236 a Enoda| dio soe Ro a Cane tava] boia | Sultato) 4 flbenfonei| 12000 | 2492977) dr 
Maritzburg ....| 16.000 4 62 East Londondj) loss E 

  

  
  

Considerando que à população de côr quasi não paga impostas, póde avaliar se os pezados encargos que pezam; sobre os brancos, Os fmpos- to feios são Davamte elevados et medi de at), pence por bra de capital, mas as populações do aa ias sa da vidi no pai do ouro dos diamantes, As municipalidades. equilibram facilmente os eus orçamentos devido a usulruirem as receitas dos serviços publicos, quasi todos à seu cargo. Quasi todas administram, os serviços dos travas, lu- ção, abastecimento de agua, despejos, mer” cados banhos lavadeirias matadouros cemiterios, parques, bibliohecas, museus e divertimentos públicos. Todos estes serviços, administrados por Kent competente o bem paga, produzem impor” túmtes receitas. 
Em Durban dão um lucro de £ 90000 por anno, c em Pretoria, da receita total, que é de E “90000, só £ 4800 provém dos impostos. Cape Town. tem uma receita de £ 536.000, mas s6 E vsi.000 São devidas nos impostos e Johan: nesbur, que tem £ 709.000 de receita, só pede contribuintes. metade (dessa quanta. São tam: bem as municipalidades proprietarias de vastos terrenos que alugam e vendem dentro « fórá das cidades, : O. minimo que se paga nos tranvays são ralimente Go él (4 penee) e 0 custo da electret dade pára iluminação varia de 6 pence a 1 ML ling. por lilowatt € para força motta de 1a 5 

perco, Estes preços são bastante elevados rias Estão de aceotdo com à riqueza deste pais onde de póde dizer que a mosda de cobre não existe. “Tem dado tão bom resultado esta administração moicial que Se procura, estondeia a tos serviços públicos: varias cidades tecm agora pas darias municipaes e começa a instalação de li. tarja. 
E" curioso que, predominando na Africa do Sul a influencia do capitalismo e uma certa ars tocrácia, Seja aqui que as idéas mais democra cas e &ocialistas tenham sido mais vantajosa. mente posts em pr Para se fazer úma idêa da importância actual da Africa do Sul basta dizer que o orça agora publicado para 1911-1912 É d E 1016508 ou seja mais ds oitenta mil contos de rés 

  

  

  

  

  

      
  

     
    

  

  

  

  

     
Cape Town entrámos para dentro da doka irrámos á «east jetty», Tendo de proceder a. limpeza interior dos tubos das caldeiras, não nos pareceu prudente ficar no fundeadouro ex- terior que não é seguro sem poder dispor da ma. china. Além disto, precisavamos proceder a re: parações na caldeira auxiliar, o que nos privavá de luz, e do escaler a vapor. Amarrados ao caes, obtivemos que o porto nos fornecesse electrici- dade da sua estação central, pagando £ 11-10.9, o que é inferior ao que nos custaria o funciona” mento da nossa caldeira auxiliar, Consumimos. em media 40 kilowatts por noite ao preço de. 8 pence, 

“Apenas no dia 2 de fevereiro amarrámos ao caes, veio a bordo o consul de Portugal, general. erreira de Castro, em companhia do qual visi 
támos lord Gladstone, alto  comissario, general 
Botha, primeiro ministro, sir Frederick W: Smith, smayor», é sir N, Frederic de Waal, governador da cidade, visitas que me foram retribuidas. 

No dia 6, fui convidado pelo primeiro ministro Botha para um lunch no Palacio do Parlamento, 

    

  

  

      
  

 



  

as O OCCIDENTE. 
            

O ENSINO PRATICO 
  

    
  

VISITA DOS ALUNOS DOS LICEUS À FAnRICA DE CuocoLATE Inigurz. 
No centro do grupo o sr. Manuel A. Iniguez 

ao qual assistiram o seu secretario, o ministro das Finanças mr. Hull, 
o ministro do Commercio é Industria e o coronel Scott, A convite de. 
sexo, assisti, da sua tribuna, a parte da sessão da camara, Fallando. 
a maioria dos membros em hollandez, lingua que desconheço, não 
pude apreciar a discussão em que se tratava das doenças do gado. 
Mettemos 126 toneladas de carvão do Natal a 23 shillings posto nos. 

No dia 7, fui convidado pelo lord Methuen, commandante em. 
as tropas da Africa do Sul, para um lunch no Civil Service Club, 

ao qual assistiram varios officiaes de terra e mar. Troquei visitas com. 
o, contralmirante Paul Warner commandante da, Estação do. 
Cabo, em Simonstown, onde fui convidado para um lunch no dia 
8º Estiveram a bordo à cumprimentarme 0 captain H. J. Savil com- 
mandante do navio almirante Hermes, e os consules da Hollanda. 
TE, van Oordt van Lauvenrecht e de Hespanha Luis Rubio Am 
do. No dia 11 convidei lord Methuen e o seu ajudante captair L. 
Beecher para um lunch a bordo, ao qual assistiu o consul de P 
tugal, e no dia 13 0 almirante Bush e mrs, Bush p 

me terem telegraphado de Simonstown 
sejavam visitar nesse dia. 

“Tendo concluido a limpeza das caldeiras e recebido informações 
do governador interino da província de Moçambique dizendo não. 
Ser ali necessario o navio, partimos de Cape Town pelo meio dia de. 
tá logo depois de receber a mala chegada da Europa essa manhã. 

    

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

   
   

  

Ieóra do porto, ceu limpo e muito 
bom. É Das 4 ás 6 horas da 
tarde Dave estos, 
      
   

    

  

Pequena (Luderitibucho). Ama 
ade o dia, 16 com nofocro 
mito espesso o que é vulgarms- 

o. Pramámos de. ho 
  

    

    
   

aprodmos á terr 
a costa ao longo da qual segi 
mos, Ao meio dia determinám 
a Intitude, 26º 49! Sul e pouco 
depois avistámos 0 farol de Dias 

    

    

    

Point, á entrada de Angra Pe- 
quena, Pela 1,15 fundeámos no. 
po or "Robert Harboum.   

  

a em 5 

  

de fundo. 
(Continia) 

A: Piso Basto. 
ão de fragata 

  

   

  

Lisboa teem feto vit estabelecimentos industr 
pata o conhecimento prato a Haboração de diferentes indu 

  

  

  

    

   

    

   

  

   
   

  

   
   

  

   

  

   

        

         
  

  

  

      
  

ESCOLA OFICI 

  

DE ALUNOS COM OS PROFESSORES — EXPOSIÇÃO DE TIABABHOS DOS ALUNOS.



Uma dessas vi- 

  

a seu, proprietario Tecebou, com toda 

  

constituem po 
os estudantes li 
ções. práticas de 

aproveita- 

  

  

b este ponto, 
de vista regista 

dalhos. dos seus 
alunos, que. são 

    

   

    

  

  
O 31 DE JANEIRO NO PORTO 

O CORTEJO PASSANDO ANTE O MONUMENTO DOS VENCIDOS, NO ceMrTERIO DO Repouso (Cliché E, Biel) 

    

   

    

       

   

29 

uma bela e evi- 
dente prova do en. 
sino. prático que 
ali se ministra, 

031 de Janeiro 
no Porto 

Esta data, que 
em Lisboa passou. 
“um tanto desaper- 

  

prata todas do 
oriosa capital do 
norte, O cortejo, em que tomaram pare te tambem os vo. lantarios, formou. 
se ma Braça da Republica” donde se dirigia do ces 
miéri do Repou 

  A «GREVE» GERAL EM LISBOA — Os GuEvISTAS ASSALTANDO UN CARRO ELETRICO KM ALCANTARA. 
(Clichê da «Mala da Europaw)



3o 

  so, seguindo pelàs principaes ruas da cidade que estavam  embandeiradas e, com muitos. predios afestoados de fóres em festa nacional, sendo grande à concorrencia de povo à assistir à sua Passagem durante mais de uma hora “Chegado o cortejo ao cemiterio ali desfilou len tamente ao som das musicas que tocavam a Por- uguêsa, amte o monumento dos vencidos da ro volução de 51 de Janeiro, em respeitosa cont nencia, Muiias das entidades que formavam o Gortejo depuzeram. no monumento ramos de 6 es cantões com palavras de saudação, Foi uma manifestação imponente que decorreu na melhor ordem e com entusiasmo, não obstante a chuva por vezes prejudicar seu maior brilho, 

me 
A «grêve» geral em Lisboa 

  

  

  

  

     
        

  

>uando esto numero do Occunevre sá a pu tio Já toda a cidade tem voltado à normalidade 

do (que: oco em Lisboa! ias ulúmos ias dá janolo, moro porque 36 imo sumariamente 
repoaitoca d bitoci Nos ultimos dias de janeiro 1 Evora uma, gróve dos irabalhadores ras sob o presto Ud patio ou avpndores falarem do cu faviam prometido áquees com respeito à 

Os trabalhadores vleram para a cidado em axirades agressivas, na. disposição de invadir 

indiduos: O governador civil, com a força armada de 

  

    

  

   
   

  

x DA União Dos Sixoicaros Oi 
NAJRA DO SECULO: ASPÉTO NA MANHAN DE 30 Dz Ja 

iropaw) (Clichê da «Mala da Ei       

O OCIDENTE 

  

  pe disponha a que requisito de Lisbo fez 
& Mandou fechar as astociações aperarias, onde 

Estes acontécimentos de Evora tiveram a sua repreçursão.em Lisboa, onde à União dos Sin dicatos Operarios se colôcou ao lado dos tas ruraes, tentando a prôxe geral na cidade emquanto, não. fossem. atendidas pelos poderes publicos as reclamações que formulou: Soltura dos grevistas presos em 
pela autoridade; Demissão do governador civil O governo, devidamente infor 
do em. Evora, e no desejo de conciliação, at 

conhecósse no. terem, responsabilidade de pro- 

tura das associações. Como esta resolisão do governo não satistes completamente à reclamações do Sindicato, este proseguiu. na sta tentava, de grêve gera, que 

Às. primeiras. violencias. manifestaram-se de facto naquela manham, principiando 0s grevistas por se opôrem & cireúlação dos carros elétricos Jmpedindo-he: à sabida: da estação de Sant) Amaro e lançando bombas explosivas sobre um aro, que uim giarda-rcio, mais afoito, ainda fer andar até rua de 5 Joaquim, valendo lhe 
condutor, é o carro ficar com o tejadilho da pla. 

Pela cidade espalharamse grupos de grevis- tas, indo ás fabricas e oficinas mimar as ope rarios para largarem 'o trabalho. Nas ruas, ia mavam Os trens e autos 

lar As fabricas o ofci 
ção, mau grado de mu tos! operartos. que. que. riám trabalhar, & das foridades mandarem “a guarda republicana e po lícia guardatas, mas os 

Altos, houveram por bem fechabas. 
Lisboa dois dias sem o habitual, movimento. de 
auaesquer veiculos de 

ros do telegrafo, pois es- 

do, logo substituídos por 
boimbéiros . municipaes. Às casas. de espetaculo tambem fecharam todas, dig nos o passo questo acom. tetia, na séde da União dos “Sindicatos. Opera 
beleiia no antigo pa Jacio dos marquises'de Pombal à rua do Seco, 
de “operarios, onde. se descutia acaloradamente 

     

  

  

  

  

  

     
  

jado do ocorti   

    
       

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    
    

  

  

  

  

  

  

  

  

    
bombas amençadoras 

dade : Entrctanto, pelo que fica exposto, facilmente se compreende. que deráve “era forçada. por 

volução, do que defen: 

  

   

aos, 
      

   

  

Este estado indicava naturalmente medidas. 
energicas e imediatas do governo, € assim, pela. 
tarde do dia 30 0 Diario do Gaverno, publicava. 
“um decreto suspendendo as garantias constitucio- 
naes no distrito de Lisboa. 

Poucas horas depois era distribuido e afixado. 
nos logares publicos o seguinte edital: 

  

   

O general Antonio do Carvalhal da Silveira Telles de Carvalho, comandante da. priméiça divisão do extrio& da primeira cru rição militar, far. publico. que' pelo governo da Repu. bica foi deesetado o estado dé ii, € susperhas totalmente as garantias consttucionaes no dis Arito de Lisboa e entregue ao governo militar o pero da cidade e a manutenção da ordem ue 
Nestas condições, convido todos os eidadãos paificos a recolher a suas casas depois das suas ocupações durante 0 dia, e à noite depois do do. qui de recolher nos quarteis Não são, permitidos ajuntamentos nas ruas e praças publicas, 0s quaês serio dissolvidos pelo emprego, ds armas, depois de empregados os 
E absolutamente garantida a liberdade de trabalho. 
Quartel general da primeira divisão, 30 de janeiro de igr3 
Antonio do Carvalhal da Silveira Telles de Carvalho, general 

  

  

Pela madrugada do dia 31, forças militares 
de terra, da marinha, de batalhões voluntarios e 
carbonários, sob o comando do major sr. Simas 
Machado, ocuparam as cercanias da séde do 
Sindicato, fazendo um completo cêrco, emquanto. 
a policia foi intimar os individuos que 
vam a sabirem. Não sendo atendidas à pj 
e segunda intimações, foi feita uma terc 
tando já aproximadas do edifício algumas forças 
de infantaria com as armas apontadas. 

io p sm à an as postas 
estavam, homens, algumas mulheres e creanças, do cerca de 620, e, debaixo de prisão, segui 

para o Arsenal de Marinha, donde uma 
e foi para bordo da fragata D), Fernando e 

outra para o Pero de Alemquo 
Realisaram-se ainda mais prisões, sendo apro- 

ximadamente 1:990 O numero total dos presos, 
ntre êles contam-se como mais importantes e 

conhecidos os srs. José de Azevedo Castelo Bran co, Antonio d'Albuquerque autor do livro Mar- 
guês da Bacalhõa, Miguel Bombarda, Jorge Cou- 
tinho, Sebastião Fi ja Gonçalves, 
e Raul Placede, esp 

avaliar da prudencia com que a or- 
dem foi restabelecida, basta notar que hão hou. 
ve mortes e apenas alguns ligeiros ferimentos. 
produzidos por uma outra bomba, como ref 

  

    

  

      

   

  

       

     

  

  

  

    

     

    
  

  

  

Lisboa voltou á sua vida habitual, trabalhando. todas as fabricas é oficinas, havendo jornaes e 
espectaculos e circulanho livremente todos os 
veiculos, 

Ein dia, 

O MEZ METEOROLOGICO 

Janeiro do 4942 

Barometro — Max, altura 77307 em 3. 
» Min altura 752006 em 25 

Se exceptuarmos a primeira semana, no res- 
tante do mes, à nivel barometrico esteve sempre 
io ao nocmal, devido ás grandes depressões que invadiram à nossa costa 

mometro — Mas. altura 16%.3 em 11. 
  

  

    
     

> Mein, altura 5º em 147 
A temperatura foi, em geral, elevada, como 

consequencia do primeiro facto citado. 
Nebulosidade — Ceu limpo ou pouco nublado:    

as. niblado, 1ó dias. 20,3, Smeoberto 8 dias Horas de sol descoberto 115 hu e 36%. Chuva = two: em 18 das tendo abundante em, 15, (Boba), do (gera) 21 (5en0) e 29 
Nevotiro — Em 20 e 24. Trovões-=Em 

  

  

  

  

rata — No mez de dezembro de 1911, leja- 
se alturas da chuva 12298 em 17 dias, em vez 
de ni8em;.  



O OCCIDENTE 
      

  

O Semeador. — Boletim da Associaçao Central 
da Agricultura Portuguêsa, Recebemos on. 10, 
correspondente à outubro do ano passado, desta 
util publicação cujo sumário é o seguinte: Se- 
menteira — Solo e planta — s da Granja. 
— Artes agricolas — O que a terra dá — Nos mer- 
cados— Associação agricola, etc. 

  

  

  

  

  

Calendario da Fabrica de Bolachas da Pam- 

Aide 

Chronicas Lyricas 

  

  

  

  

Teatro de S. Carlos 

A recita com à Insigne cantora Estr Mazzolent   

Depois da estreia da distincta cantora Ester. 
Mazzolenina Gioconda, a que jáno ultimo numero. 
nos referimos com sincero agrado, em virtude. 
dos disturbios que encheram de susto anossa ca- 
pital, o theatro esteve fechado durante uma se- 
mania. Por isso hoje não tenho nenhuma opera. 
nova à criticar, a não ser dizer que a reabertura. 
foi outra vez com a Gioconda, alcançando a Mar» 
aoleni novos triumphos. 

Ester Massoleni que hoje na acena 1 
cupa um logar de destaque, pertence à 
milia distincta de Italia, contando no gremio dos 

     
  

  

  

  

  

Ester MazzoLem 

seus antepassados “artistas distinctos como foi 
foi seu tio Francisco Mazzoleni, um tenor celebre. 

Ester Mazzoleni que agora veiu cordar a sua. 
brilhante. carreira, pisando o palco do nosso 
S. Carlos, tem corrido os maiores theatros de Ita. 
lia, como os principaes theatros da America. Foi 
à cantora escolhida para ir cantar na Grande 
Opera de Paris, a Vestale em beneficio das vi- 
cllmas da Calabria é 

  

  

  

  

  

Mazoni além da sua linda voz o magnifica 

rica para o nosso theatro tem sido um verda dei acontecimentos à opera Gigeonda slcanes 
mada com enthustasmo Esta disncta cantora ainda cantará a sea e 

róximo numero fllaremos provavelmente da Favorita e Tosca, Ê 

  

  

  

    

    

  

NECROLOGIA 

Dr. Azevedo dA) 

  

Faleceu na cidade do Porto; no dia 21 do mez 
findo, o dt. Joaquim de Azevedo é Silva Abu 
querque, lente jubilado da Academia Politecnica 
daquela cidade, matematico de nomeada, que foi 
um grande professor e um grande democrata, 
pronto sempre à defender o seu ideial, como por 
muitas vezes o fez nas assembleias ou na praça. 
publica, junto do povo, que o aclan 

Era um espírito avançado, um grande caracter 
que se impunha, tanto pelos seus actos como pe- 

  

  

  

Da. Azevepo DE AmuQuERQUE, 

los cabelos brancos que de ha muito lhe alveja- 
vam na fronte respeitosa « respeitada. 

O dr. Azevedo d'Albuquerque foi nomeado 
lente da primcira cadeira da Academia Poli 
tecnica, por decreto de 7 de setembro de 1876, é 
desde então até jubilar-se, ha poucos annos, ele 
chegou à vêr ocupar alt: 
rio superior. 

Deixou varias obras didaticas, entre 
completo de mathematicas elementar 
das determinantes;. Lições de mecanica; Teoria 
dos mecanismos de Reuleuz, etc. 

O dr. Azevedo de Albuquerque faleceu com 
cerca de Bo anos. 

E ES 
Jardim de Lisboa 

    

   

    

   

  

  

dia afirmando o 
seu progresso, muito principalmente em estabe- 
lecimentos, tão modernos como luxuosos, 

Neste numero conta hoje mais um estabel 
mento importante, O Jakom pt LisuoA, Cujo 
nome não podia ser mais apropriado, pois de fa- 
to o visitar esta casa, é o mesmo que estar num 
jardim das mais mimosas e exoticas flores e 
plantas do nosso país e muito particularmente de 
outros paises, encontrando se ali as plantas e flô- 
res mais raras a par de sementes de varias espe- 
cies e dos melhores frutos se possam des 

A nossa capital yae em 

  

  

  

  

  

    
Foi em fins de dezembro que o sr. J. Peixinho, 

bem conhecido e antigo florista da rua do Car. 
mo, inaugurou 0 Jakbik DE Lisboa, na ria Gar. 
rett, 68, um esplendido estabelecimento de com- 
pleta novidade e mais um atrativo da nossa ca- 

— 
PELOS TEATROS 

  

República 
Deixemos aos moralistas puritanos que mani- 

festem a sua incompatibilidade com à Arte. 
A Bossuet, que no seu furôr cristão se abste- 

nha da música por saber as fimestas impressões 
que ela póde produzir nos espíritos. 

A alguns implacaveis portuguêses que conde- 
nem Loie Fuller por se servir de crianças para 
as suas dansas clássicas, o que reputam uma ex. 
ploração torpe. 

À religião cristã combatendo primitivamente o. 
teatro teve, contudo, de se submeter apezar dos. 
esforços dos seus enérgicos defensôres. 

E a moral que têmos de usar não é a moral 
religiosa, nem a moral filosófica mas sim aquela qúe estabelece um têrmo médio na moral dou: 
trinári 

  

   

  

    

Rigo duo a Rio na 

uma alma recta e uma inteligencia cultivada com 

Prstenido feitio o 

mente. fisiológico s6 com essas tendências póde 

  

    

  

    

  

  

  

    

  

  

   

    

  

   

     Caridade, 
o no-lo di. 

os brilhantes escritôres. Sabemos que ela teve um amante que casou e que agora vive muito feli. Tem depois um outro que se vem à 
ipaixonar por uma rapariga das relações dela 

sidos separados sem "grande custo, com ima 
rieza espántosa em que apênas a vaidade da mulher guíre “o He ap ua deixa de exercer a Caridade quando o 
marido cançado da vída estroína se resolve a 
cooperar nas suas obras de beneficência. 

Deve ter sido Este o motivo porque ela deixou. 
de pensar no infortânio alheio e não caso do mendigo gatuno que pensou proteger. 

Ocupado o marido com êsse trabalho ela terá 
assim toda a liberdade. 

À admiravel estruta 
espírituosos deixaran 
lente 

Às suas scenas si 
dianas. É E Dem teatro moderno « não sendo deliques- 
cente tambem não se recomenda pelo alevantado, da ideia, 

  

  

  

  

  

  

  

da peça e os seus ditos 
 tiha Impresão esco 

  

   verdadeiras, reais, quoti- 

  

 



O OCCIDENTE 
  
  

  

“THEATRO REPUBLICA — «A metnox Das Muten: 

  

(Cliché Alberto Lima). 

E simplesmente uma fotografia do natural. 
- É quizeramos sempre que isso fôsse reprodu- 
tido com a mêsma fídoli 
mêsma fronia concludente. O desempenho excelente da parte de Emilia. 
de Oliveira, Aura Abranches, Jesuina, Augusto 
Rosa e Chaby, que tinham 08 principais papeis. 

ectáculos 
subir à scena u 
intitulada, os 
cento Valente 

ide e tratado com a    

  

provocam naturalr   Coliseu Eradr 
A música é lim 

tado as operttas de sendo alguns dos 
tempos, francêsas e — primorosos como a v     

alemãs, a Companhia Citta di Firense que ba E é bem mísica 

bastante tempo se encontra no Coliseu a contento. 
do público que alí assiste, por um preço diminuto, 
    

O seu entrêcho é interessantissimo e toda a 
peça é cheia de ditos picarescos e graciosos que 

nte O riso em todos Os espe- 

      

mnenses, O des- 
peça e foi o 

dos os ar- 
Sartorh, Forcon, 

do cançado tema das operétas 
ho andou à par do valor             ide muito bons, à 

     

   
    

lho de Lina Sartori 
ela ue nós já 

dos Dollars e na Patifa 
  

a que nos veiu aliviar AN: 

  

Etelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O." 

Calçada da Gloria, 5—- LISBOA 
NUMBRO TELEPHONICO, 1239 

RA W 

   
“Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, sincographia 

ehromotypia, et. Especialidade em phoiogravaras, = OS preços mais ba- 
atos do pais, em todos os trabalhos, Execução períita. * 

Onde todos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 
DE A. Almeida e Costa 

Rua dos Poiaes de S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 

Almanaque lilustrado do «Gecidente» 
PARA 1912 

Est pobicdo o rcabam-s encomenda, na Empresa do “cinto” 

  

Pao Moro — LEOA 

  

  

CACAU, GARULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca 

PADRE E 
CHOCOLATE —-CAKULA 

Novo producto reconstituinte é yalioso alimento adaptado a todos os 
“organismos, como se prova com a analyse de garantia. 

Pacote de 500 grammas, 600 réis 

Eexigir pois esta n   

  

todos os estah:    

PARA LEVANTAR 
ou CONSERVAR 
AS FORÇAS 

Vinho Nutritivo de Carne do Pedro 
Franco & C., Lisboa. Unico legalmen- 
de aolorsaão pelos governos e aula; 
idades, sanitaias de Portugal Brasi ivo maças da RO | E poe Ea loco a o, 
todas as exposições. Centenares dos encadernação de luxo 
principaee médicos garantem a ui ef E 
Cacin na debilidade, na pobreza do same 
gue (anemia), na consoleseença de fodas | Fa Gajas para (OdOS OS AnnOs, 
du donas o sempre, que Preto o | BUNJES NA CON Para GONeNçÕES. 

| Cas pa à enademaão 
di vols do «cQ 
tp — 

         

     
   

  

dantar os forças. É! tmulto utado 40 
lunch e ão Lot peão pestoas do consi- 
tuição (raca o pelas robustas, quo sem 
excesso de trabalho intelletualoa py 
sic, Únm cais deste vinho representa 

| umbombifo. A' venda nas pliarmacias. 
  Capa 800 réis 

Capa e encadernação 1$200


